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U i jiirviwH iu m m w ita m  ‘>h 
1‘tm tiü‘toH «mhn r r id o s  n a  ci«l;i 
«i«* do ( \ .r r f l  linho , 
d;i Ikiliin.
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O b*iiHit.«M*<»rnn«*l F u n d i 
Ibntdnn, ivcentenienU * chegu 
;i eslu  « idm lo, (‘om tiin iiif ou  
«|r FrnneiíMYt Sd, m in is tro  
vinçno. f|iio agHoiitou DOS kilu  
m etro s do lin h o s  D*legTnj>bic;is 
♦mire J iin m in , S a n to  A n to n io  
e M adeiro e ">72 o u tro  Fu.vubíi 
e J miviiki.

O i|r . |'Y;ti)< is<'o Sn n iir to r i-  
/oii o  l/f*in‘id e -ro ro n e l ito u d o n  
;i o rg a n iz a r  um  projiMd.o «1«» li
nhos õ n tiv  A ím iiun , Am » <» í 'u -
rús.

Iteg tvssou h o n tu m  <1«» M inns 
(hqiieN o  sfu u td o r Un.v itn rh o sn , 
que foi receb ido  fe s tiv a  m onto  
pelos Hei is am ig o s ,

Forrou; lo  in s is te n te s  b o a to s  
de p o rtu rb ü ç íio  da  o rd em , du- 
r:mb* a s  m an iíestn rõeH , o  g o 
verno to m o u  to d a s  a s  p ro v i
dencias n o  se n tid o  d e fitifío en r 
<|unos<|uer a r r u a ç a s ,  d is t r ib u 
indo. desde ar Eataç.&o C e n tra l 
a t*' os p r in c ip a e s  p o n to s  p o r  
onde d ev ia  p a s s a r  o  s e n a d o r  
Unv B a rb o sa , d iv e rs a s  fo rç a s  
fie r a v a l la r ia  e iu fa n te r in  de- 
v i d a meu to  em b a la  d a  s .

S*jr;1 d is tr ib u íd o  á D elegacia 
Fis :.il d o  T h eso u v o  F ed eraJ  
etu L o n d res  o  c re d ito  d e  2 7  
co n to s  de réis, o u ro , p a r a  o- 
f f-orrer á s  d e s p e s a s  c o m a  ins- 
tn lla ç ào  d a  le g a ç à o  t r a z i le i r a  
em Suécia e Xorueg*a.

Foi m a n d a d o  im p r im ir  offi- 
e ialrncn te o  t r a b a lh o ,h i  m e n to  
rhnn , d o  m a llo g ra d o  e s e r ip to r
hrnzileiro  M ach ad o  de Assis.

0  d e p u ta d o  A lcindo G u a n a 
b a ra . red ac to r-c h e fe  d ’ -4 Im 
prensa, s e g u ira  p a r a  a  E u ro p a  
em m arço  v in d o u ro .

1 > c o u ra ç a d o  M in n s G em o s  
chegara n o  p o r to  de N orfo lk  
no d ia  B do m a rç o  p ro x im o .

O Ã lm irn ii ta d o  A m erican o  
ordenou a o  c ru z a d o r  S n lom . 
que siga  p u ra .o  a l t o  m a r , afim  
de c ru z a r  fó ra  d a  b a r r a  a t é  
a v is ta r  o  M in a s G o m es, com - 
lin h a  o-o  n o  p o r to  de H a m 
ilton ívoad .

T o d a  a  im p re n sa  d e  N orfo lk  
re ie re se  i ió  n o v o  
h riiz ilfiro  com  
m nnst mcOeH de a m iz a d e ,

L i s h o a . 2 2

O (in v e rn o  o o u tra h irn  u m  
em p ré s tim o  fie 2 0  mil c o n to s

muda.
( lios ittiSíífM eortvwpondtait t‘s ) .
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dos meu» fnllrçiitfc, nu imitavA qiie 
a ('atoara ivnilfHHc uni preito de 
homenagem á graude classe, que 
nqui represento, dos fuijrrionario» 
publico» civis fia I bafio, libertando- 

lilo , 22  a dessa lonjrn u-voidi «h112 annos 
•-tn aiif cila hi-* e. ».<r»*\ empenhada 
*jfn conseguir mu ji»< ulio á custa, 
imicanieiite dos neus esforços, para 
l**g(d <■ é sua faiuílía depois do «|«>s.

• I >t» i r t v i i n c i d  a  d e  q u a l q u e r  d o s  s e u s  
( C i h i b r o H .

A  u n i r a  c o n s i d e r a  ç f i o  d e  o r d e m  
i n d i v i d u a l  q u e  se  n l l e g n u  a q u i  p o r  
( « v h m í A í i  d a  v o t a ç f i o  d o  p a r e c e r  
s o b r e  a s  e m e n d a s  n o  o r ç a m e n t o  a  
q m *  u ic  r e f e r i , f o i  b a s t a n t e  p u r a  
q u e  a  ( ' a m a r a  i n t e i r a ,  s u c r i f i c a n d o  
o  in t e r e s s e  d e  t r i n t a  «u i q u a r e n t a  
m il  i n d i v í d u o s ,  d e i x a s s e  d e  n n c t o r i -  
z a r  *> g o v e r n o  a  i r s t a b e l e c e r  o  
m o n t e p i o  ilo .s  e m p r e g a d o s  p ú b l i c o s  
e i v i s ,  s u s p e n s o  h u l 2 m m o s , d e s d e  
a  lei n .  I ‘.K > , d c  H >  «le d e z e m b r o  
d e  I M U T .

O Orçamento fia Fazenda consi
gna, no seu art. <i°. unia disposição 
concebida nos segu in te termos : 

«Art. í».° Fícíí revogado o art. 
ÍI7, da lei n, 4t)n, de 1.7 de dezem
bro de lNi>7, para o fim de serem 
admit i idos a contribuir para o 
Montepio dos Puuccíonarios Pu- 
hlicoa todos os empregados fede- 
raes que eir. virtude daqueHa lei 
teera sido privados dYssn vanta
gem, pngas ns eontrilwiçfios atra- 
zadas, liem como os ítmccionarios 

ne f.iretn entramlo para o quadro 
os empregados públicos a datar 

da praseute Ivi. í>-(lavücae -tub- 
metterá ao Congresso, nos primei
ros dias da próxima sessão, um 
projecto de reforma daquella ins
tituição precedido de círcumstanci- 
ada exposição discriminando por 
exercícios e categorias de pensio
nistas as despeza» que se fazem

Se la  v e r b a  5 *  d o  O r ç a m e n t o  f i o  
I m i s t é r i o  d a  F a z e n d a . »

A ’  p r i m e i r a  v i s t a  p a r e c e  q u e  a  
q u e s t ã o  e s t a r i a  r e s o l v i d a ,  s i e s t a  
d i s p o s i ç ã o  l o g r a s s e  i i p p r o v a ç ã o .

V e n h o , e n t r e t a n t o ,  d e c l a r a r  >i 
t ' a m a r a  q u e ,  m e s m o  q u e  e s s a  d i s 
p o s i ç ã o  s t j a  a p p r o v a d a ,  o  G o v e r n o  
v e r - s e -ã  e m  d i f f i c u i d  d e s  t a e s  q u e  
n ã o  p o d e r á  l a n ç a i  m ã o  d Y U a  p a r a  
a t t e n d e r  á  j u s t a  a s p i r a ç ã o  d a  n u 
m e r o s a  c la s s e  i l o s  f u n c e i o n n r i o s  
p ú b l i c o s

E ' e v i d e n t e ,  é d e  t o d o s  u ó s  s a b i 
d o ,  q u e  a b s o l u t a m e n t e  o  m o n t e p i o  
n ã o  p o d e r á  se u i a n t e r  c o m  a s  j ó i a s  
e  c o n t r i b u i ç õ e s  q u o  s ã o  a c t u a l m o n -  
te  p a g a s  p e l o s  e m [ > r e g a J o s . 
E s t e  f a c t o  e s t á  n a  c o n s c iê n c ia  
d o  p r o p r i o  í u  ü  c c i O  U  a  l i s m  o  
p u b l i c o  q u e  a b s o l u t a m e n t e  n ã o  
q u e r  se p r e v a l e c e r  d Y s s a  c ir -  
c u m s t a u c i a  p u r a  <^ue a  i n t u i ç ã o  
a q u e  p e z a n d o  s o b r e  o s  c o fr e s  p ú 
b l ic o s . E ‘  j u s t a t n e n t e  p o r  c o n h e ír e r  
q u e  e ss e  e s t a d o  d e  c o i s a s  n ã o  p ó d e  
c o n t i n u a r  ; q u e  s i  o  m o n t e p i o  c o n 
t i n u a r  s o b r e  a s  b a s e s  a c l u a e s  a b r i 
r á  l u i i e t i c i a , v i m  I o  a s s í u i  a  U e a r  
p r e j u d i c a d a s  t o d a s  a s  f a m í l i a s  d o s  
c o n t r i b u i n t e s ,  é n u e  a  c la s s e  v e m  

o  c o u r a ç a d o  | p e d i r a  r e o r g a n i z a ç ã o  d o  i n s t i t u t o ,  
g r a n d e s  f i e -  | m e d i a u t e  a s  b a s e s  q u e  a  C a m a r a  j á  

c o u lie c e . F o r  i s s o  p r o p u n h a  e u  a  
d u p l i c a ç ã o  o u  t r i p l i c a ç ã o  d a s  j o i a s , 
a f i m  d e  f o r m a r  o  f t i u d o  d o  m o n t e 
p i o  ; o u t r a  f o n t e  e x t r a o r d i n á r i a ,  
c o m o  p o r  e x e t n p l  >. a  de<1u ç ã o  d e  

. - -  ,  10 < :r  I a s  g r a t i f i c a ç õ e s  e  v a n t a g e n s
f lc  r é i s  p a r a  e x e c u ç ã o  d o  p r o -  i e x t r a o r d i i i a r í n s  d o s  f u u c c i o n a r i o s , 
j e c t o  d e  r e o r g i i n i z í o p l o  d a  A r - |  l i m i t a n d o - s e  a i n d a  a  i d a d e  d e  õ O

a n n o s .
E n t r e t a n t o ,  e s e n s  c o n s i d e r a ç õ e s  

p o r  m i m  e x p e n d i d a s  n ã o  f o r a m  a r -  
c e i t a s , d e a n t e  s õ m iM ite  d a  p o n d e r a 
ç ã o  ftiitíi jH ‘ l o  n o b r e  d i ^ u t a d o  p e b »  
D i s t .r i c t o  l * > d f * i f d , o  s r ,  I r i n e u  \ ! a  
c h a d o ,  d e  q i i r  u m  f u n c c i o u a r i o  d a  
C a  m a  t a ,  h a  p o u c o  n o m e a d o , n ã  v 
p o d e r i a  s e r  C f m t r i b u i a U i .  1E a s s i m  
2(1 o u  4 0  m il  i n d i v í d u o s  f i c a r a m  
p r r i u d i e u d i M  p m - q n e  o  b e n e fic io  

à .)  p o d i a  a p r o v f i i a r  a  u m  s ó  f u n -  
c c i o n a r í o  m a i o r  d e  õ f l  a t m o s .

E u  n ã o  c s i o u  m e  b a t e n d o  p o r  
u m a  q u e s t  ã o  « p ie  n ã o n e j n  d e  i n l e i r a  
i u s t i ç a .

Fi\*o permissão á ('amam para 
l#*r liecliosde um artigo editorial 
da <in’M'tn thi '1'tinb t|f* 1W do no
vembro, em que esta ql|«*Slão é I*h 
clareeida de modo a não deixar du 
vidas sol ire a sua justiça. Bi/ o 
arl ieulisla :

«('//Cíjv# /) srr ijrsinint:tn<> o tptr
its go reí /fON frito, //"e.N/e.K fL’
atmos tiltimos. rrlativamenir tio 
ittinilr jtio rtvti, susprmfrntiu pru 
uma dispusi'-ão pmnntirutt' riti frt 
atmnu, a nutrada de novos rontrs 
hnintas para. n tutelar itistituirão 
tpte ospatríotas de ÍSSUtlealinaram 
a ampararas íatniliusdosser\ idores 
do l'stndo, rpte tiravam nn ftenuria, 
pfth> tnlfreitnento de seus rhefrs, • 

D e p o i s  d e  e x p o r  a s  c r it  ic a s  c o n d i

Eleições Federaes
Até 2 horas da ta rde tivemos 

muis oh HeguinteH resultados :
Dn. T avakkh hk Lvu\

l'ut.liçado 0.202 
Saul'A nnm tfle

M attos 2.01 votos
An*/. 72
I. de Aiijicos 122
f araú(»as 2ÍM

Kesnllatlo conber*ido 
l.‘r. Tavaivs de I *. ri* 7.1<H votos
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M O N T E P IO  C IV IL
bmeurso pronunciado nu, sessão 

de :ífi de dszeinbro ile 11M)0 sobre 
o . montepio dos empregados 
civis e rotulagem fios prodifidos 
da industria nacional ;

*(i hk. Lisnoi euo ('amaka--Sr. 
presidente, não pretendo demorar- 
uie muito tA*nipo na tribuna. Não 
Venho lainliem manifestar á ( ‘a -  
mnra a minlyt Hiirpreza, aliás re 
salvada no meu discurso anterior. 
|x*lii não iiii|iri)VAi;ii.i «la emendn 
«jue tive a nonrii de snbmctter ao  
Órçiiinent«■ «hi Iteceitn, em 2¥ «lis 
cnssno.

Essn emenda visava n*sli»l»e|ei*er

1'ões em que o Governo se vin p ara  
inzer cessar n in sc riç ão  «lo mon 
tepio, diz o articu lis ta  :

* iVrasas mndietfra tfr jtaniro, em- 
piirntu-ar um /a^fiieno topiro tut 
ti tu da /ei da Utaaàta tfr i^U7, n t-  
etorir.audo o fio  terno a  aiWftendrr a 
entrada de novos contribuintes

l'im u, pois, o montepio têehudo 
para todos os seus contribuintes, 
fls militares, porem, «do se ron- 
tonnnm lo com essa resolução, pro 
testaram , bateram  vom os eopoa- 
tias espadas e o Ministério da bn  
xenda tremeu e atuiu o montepio  
pura o Kxereilo e a Marinha, eont i 
nuamio só feehado para os civis. P, 
s«"i estes, por um Jieto de força f* 
uma ínliãcção manifesln á Gonsfci- 
tuição, ficnmm durante estes 12 
annos sujeitos a um a violência sem 
nome.

Jlesultou tl tihi ficarem os fnneeio 
nnrios divididos em tinas classes, 
uma com garantias para suas thmi 
lias co n tra  m m  a, miséria tléante 
d> s olhos, aguardando a sua entra
da trininidial em seus lare*, c isto  
etu um pnix onde a f tmstifnieão  
tlh.ia *se/ a fri egual para todos*.

E assim ficou tudo, antecedendo 
de tdguns annos u proclam ação 
oftieiai «la dou trina  jurídica <lo f i -  
çto cQnsummado 

A medtdç, além de iIlegal, in 
constitucionais tum ultuaria , fôm  
inepta , pois privou a instituição  
de tmm grande renda durante 
annos decorridos após essa data  
fatal, em tpie uma h i do paix iôm  
revogada por tinm simples disposi 
çâo, lei anntia, facto esse de uma 
illegalidade thigrnnte, pois a jn-o 
pria ('ónstituiçào não perm itte  u 
revogação de um a lei senão pelo 
mesmo protxísso da sua ereaçA >, 
tres discussões n a  ram n ra , ou tras 
ta n ta s  no M«*mido «* a res;>e<*t'vn
sanct ã«í.

II t ongresso não pótle prttteíac. 
por innis tempo, a revogação t f  cs 
sa disposição abusiva, que não tem  
força de lei e tpte representa um as 
salto  audaz tio direittu ú ( ‘oimtitni- 
ç lo  Federal

■lã é tempo. Ho/,e annos, em que a 
jtalnvra tios ffigtsholores se aeha 
emjtenh-ida em um eompromisso th* 
honra, solenne, impresso com ttelas 
as frt tia s  em uma lei tpie nhi está 
ás vistas de todos, sobre n (puit 
t aheni as maldições e as htiçnmas 
da viuve/, e da orphandade. Jã  é 
tempo tfr iwsgaf.ar a palavra tia 
da ! -lã é tem po tfr restituii a  tpietn 
de direito o tpte a fri lhe garan tiu  
e só  por ntna trapaça lhe toi so  
negado.

Gomo ? Ainda ha quem relute ? 
Vamos ver tule ha tfr ser o tnare 

ehal Hermes quem ha tfr fnzet ju s t i 
ça nos civis !*é \ f*u. tM nnGiM
do é

O su. Lixnoi.imo Camaka—De i s  
«le novembro.

I)«i facto, negada a  iu>tiç.i ijela 
('am ara, só resta  aos civis appel 
Jurem p ara  a  justiça «lo marechal. 
Mas eu, não obstan te  nndar um 
pouco desiliudido das coisas, ainda 
venho ten ta r  que a  Camaru, fa
zendo inteira justiça á  nobre classe 
dos funceionnrios públicos civis, a u 
torize o Governo a  reorganizar 
essa instituição sobre bases soli
das, bases que possam g a ran tir  a  
existeneia da  mesma instituição, 
para  o am paro  dus famílias fios 
«Iludido* funceionarjoH.

Vo a rt. C.° do pnijeeto «pie orça 
a  despeza da Fazenda, tenho a  
honra «le ajirescntai' esta  emenda 
substitu tiva  :

* Fi«*a o Govcnu» autorizado a 
reorganizar o montepio <los «*m- 
pr«*ginIos puhlicos civis da l ’nià<> 
s«)brc as bas»‘H «pie julgar «*«mv«*- 
ni«*nl«*s. Hubimd tendo «> seu act-o ú 
approvnçAn «Io (‘ongn*sso na 1“ 
ses.-sA«> legislati va. *

Nas prandes iiss«»mbléiiH muito 
difficilmcute se i-hegará a  um ;i<- 
i-(-.rflo jifiliiv a  organi/.a«,‘Ao «le in 
s(iiutf>s «testa nalureza.

Não sou apologÍHla das df‘)f*ga 
cõ»»s ao IViiler Ex«m’ii1 ívo : ums, si 
não sou em timoria, sou obrigado 
a  mvcihii- a d i’U(rinu na prntii a. 
[>ela itnpoHsibilidade que ha «le s» 
chegar <i um aci-ônlo a  cprtoH’r«»s.
fS*Ít< IH.

O sh. Bambíiha I.ima Alii t»áo ha 
delegação, infts auiorização parn 
organizar «» proje«'in i-iuii o ««/re 
frretitluin • 1 n ranuHft Nóh uoh re 
servamos a i«ii uldnde pura i<un:«l-o 
para ponto de partida em nossas 
discussões. De modo que é urna 
quest ão «le methodo.

{(VíNTINTA)

IAI a — D<i i{uoii

e em que nos couta particularitthÜMS 
iutcreesftntffH .softre i, viver «lo Ponti- 
llce. Kín o modo cimio «*lle emprega o 
dia t

Erguido do leito iis :> homs, l'io X. 
seguiodo o seu coHtiiiue ivntf i i -r á sua 
elevação ao pontincado, di/ aiíssa to 
das ii« tu.-iuliás. rtcolyliido pelo seu 
NX*retario particular, monsenhor ítree- 
HHii. Toma eii* Mígiiêbi-fnUHetúcariule 
café com leite e, «iepois ue nlgum tem
po consagrado ã Jeitm-u e á corres-
fiondencia, dá um ;>e«pieiio passeio *ios 
aidltiH H«i|itsricie do Vaticano. K«*e- 

pçôes e audiências, leitura «le relató
rios, interrompida pqr um frugal i*s- 
pasto á tarde, cortam >i. moiiotonia 
dos longos flins de elausiiru. E, ainda 
eoino outr'or>L, qiULielo o sol pende 
no horisonte e os sinos «lae igrejas 
fazem ouvir o toque das Ave Marias, 
Fio X, como os apostolos ant«*s delle. 
chiima junto a si «leis «Iria fieis que, 
por devoção ou dever d«» ««eu cargo, 
se }i«-'i mi a, esHa bom no Vaticano e 
flírigc-llies algumas palavras affectu- 
fisaa.

Ele como Ml Lavra retraça >l phyei- 
ouomia do Papa no aposento onde 
por elle foi recebido.

Detrás de uma mesa sobrecarregada 
de papeia, deliaixo de um crucifixo, 
pregado na parede e que parecia incli
nar para elle o seu piedoso olhar, vi 
Sua Santidade Pio \ .  fie pé. na im
ponente m.-çiestade da sua branca so
taina pontificai.

As HUiin íeiçôes torteraeute accentUA- 
das, aviiltatii cotn vigorosorelevo.ua 
,luz clara. A estatua é poderosa, os 
hoiuiiros largos, o queixo inferior, a 

singela mente expMTssivu ; mas a 
doçura ilu olhar, a clareza chryetal- 
lina dos olhos «dicios de bondade a- 
ttenimtn a ínipressão imponente «lo 
eonjunoto.

I.ifiia rorõ/i densa (jc cnfiellos grisa* 
liios rofleia o fiequenu barrete desola 
branca, (]Ue o Soberano puutiüce usa 
«'ollocadii na parte trazeira da cabeça,
A fórum das suas mãos robustas «* 
polpudas é bcPa : a sua vóz »'■ gravo, 
sottora «* nilida. A sua aff<x;tu.»sa «fia 
pliridade—ia quasi a escrever (-(irdiit- 
lidade—divulga logo em (piem d*elle 
se ai‘érca toda a liiuidez e geanha- 
mento.

t om ííui gesto simples d>- $ua mão, 
convida-rnai, u niiuh.-i nmlhur^a utiiu.n 
tomar ass. nto trente d’efie. Kl^^rofArio 
se seuta n'UiUii larga cadeira de brn- 
çt)s junto á sua secretária e. (*aiquau- 
to fala, c 'm uma das tnõos alterna- 
tivainente levanta ou colloca *»o seu lo 
gnr unm caneta d«* ouro disposta sobr** 
o tinteiro e com a outra uno* brinca 
«iôm a cadeia de ouro, <iuc Ilu* jietidc 
do pescoço e supporta uma cruz pei
toral dc esmeralda—dadi va do lm|ie-Pfi.L vt' í »inlL'jj:»»*e I 1 »• I ,*»«.\ \  fl?   . . . . •'•■«.  ̂ . 4. %./ AZ t I tj |,*OI
occasiào do Jubileu—cujoe refiexos ver
des sciiiti iam <|uando nelhis incidem 
us raios «lo sol.

M. Lara ameniza o seu artigo com 
algumas aneduetas. Hefcrindo-ee ásua 
tartida dc Veneza ]iara o (,'onetave 

que o «ílegifcu Papa, Pi«» X disse com 
um sorrino :

-listava tão longe «le suppor que 
não voltanse h Veneza que touieí uiu 
filhete de ida e \ ».
Lflseiiilhcfede volta mi durante muitos 
limos objwto dr >-ubiça ‘la parb* de o. 
_mleu(os eoll«*«íci(Mi;idoreK, (pie por elle 
offnreciaiu ipuintins avultadas : mas o 
Pontífice recusou in varia velmeute to 
das as prooostas. <> anno passado, o 
K-i da f íreeia, por orajasião «Je uma 
visda i]ue f«*z ao Papa, luninfestou um 
desejo tão vivo de possuir «sae peda- 
eito de cartão, (le ora em diante I»is— 
tori(*0 através dos séculos, —que o Papa 
lli’o offerecell.

Ha. porém, outra reliipiin «Je (pi*- 
l*io X pór nada d'(‘Hf»* uniiido c(uih(*ii- 
tiria e:n separa r-«-. Kssa reliipiiu é o 
H(.|l ívlogio, um peqUellO 1‘eloSA’io (le IIi- 
kel sem m-iiliiim valor intrinsiH-o.

-Ksle relogio inareoa om iiOtlanles 
In agonia de minha niài. disso elle no 

m-u visitante hem corno n hora dn 
minha separação dciiüitiv.-i (lo nmiido 
exterior, do espaço e da lilierdarit 
Mercou todos os momentos alegres, 
triste* e soleiines da minha vida. Nr 
idiimm joiu por mais pn*ciosa (pie fosse 
teriaegual viuoi- pnra mim.

I su o preso i|e  um Cor«|;'io ile m»-(Im 
liruin-M e mel tido  na  lu rp a  riiilu ra  (pn 
lhe eiuge o tronco  ; *• não  o usa ssin 
v io lar a  e iii |iie ta  que a té  a g o ra  obri 
g av u  o Papa, qiihinlo queria sab er h« 
ho ras que ernm , a pedir essa inforom 
çúo u um dos prelados can iarin tas

Ha treze annos
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eminente ch.efe dr. Pedro Valho* que 
flira assistir o casamento do major 
Theodonio PaiVA com a senhorita Ofin- 
dlnft Rilieiro. offectuado n'aquHlla ci
dade nn dia 20.

Transcreve uma mensagem reoebtda 
jielo deputado Augusto Siufro, na Ca 
pitai Feíleral, da Associação Nacional 
dos Artistas Brneileirus, Trabalho, ü* 
nião e Moralidade.

Do serviço esftetãal consto que o go 
vrrno tem ou, nos sertões de Minas, 
armuíi e muniçõ«*s qpe seguiam para o 
Conselheiro, havendo mortes, ferimen- 
toH et reliqua • outro (lMpa*hu disser 
•certa a vietoria «le Moreira Pesar* e 
Ainda um outro, de Huenos Avres, no
ticia ter sido preso ali õ dr. .loAo Mar- 
qües de (-arvAlho, Io secretario da le- 
gaçfio brazileira n’a<iuellH cidade, amu- 
HfMlo de ter gasto 209 conto» sem au- 
ch-riHnctui,

No AÍmanack d* A Rspubm«'a vem 
este peusametito de Vietor Hugo : A 
Republica é a soniiun do frabalh«i das 
gerações ; é o prodocto accmiiulndo do» 
esforços tintcriorefii.

I)  ̂ m«*»mA «acção : «Trecho «la prova 
fcscrípta de um examinando de portn- 
guez,n'um etmeunjo de fuzend.i: Olho»— 
substantivo ap[>eilativo, mawuilino plu 
m l; no feminino diz se— Vista.

í>
i
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ADVOGADOS

o  iii<>u iiq n ii d o s  . iM pri^oili*» c iv is  I p a r a  o  m o n te p io ,  d isp o a içã tt f fet-
iiiòu *(4>re I*us«-h gornotidrida I

fus ‘1h Sim C: vilçã«l. Tend
(á*ti(|i> |iur«‘cí‘r lavoriivfl ilitCout 
flltsHài, de FiiniiM;aH ♦* f«*lu)(i s|«lo 
(ipt)ÍA(hi e Upp|(tU<lÍ*la |iol' lÜUltO*

flsaisESi

mam ute quenãn fMídia ser ad im tti 
tia ifessA h i e tpte pronw ttia  sofrn  
nemente tpte o (ollgrmstt, nn antltt 
seguinte, de ÍHUS, regularia o as- 
Humpto,

Pio X  intimo
l i» Msi-riptor franeex. M. lti*né L ar»  

leve u li«airi« de t-er rt*cebii|o | h*I< 
S iitiio piMln* •*, nnturaiiinuite. enc«»?i- 
‘ ron n'esse fu rto  ussnmptv» paru  um 
a rtig o , (|ue ne pode |**r n’mn dou u l
tim o» numero» d a  «Fortitiglitl.v Refiew

Atravez das Revistas
«CIE2V4 I.4M

A INTBLUUliNClA ÜOS MACACOS.—
O dr. Wotson escreveu um interes
sante estudo, na  Science au XX si 
éclel a  respeito d a  intelligenciados 
U<io é, i«.

^Vctáogia dos seres simiescos 
u :a realidade, menos conhcci- 
d> a de qualquer outro  nni- 
u ^

K  *erb) «|ue ha muitos exemplos 
d íí^siias faculdades ititcííectuae^. 
(•«Vera ha, talvez, utna tendência 
f^ugerada era applicarlhes os sen 
if^ e n to s  «> a  meiitnlidade dõ ho- 
'mem.

Dm wín iicivdita qiu* os iimcmu.)» 
mio «lotudos dt; racujcitiio. Itoma- 
nes [tensa que clles tem um espirito 
infatigável de investigação e, se
gundo este na tu ra lis ta , seria esta 
«i explicação do parentesco entre 
as anthropoiifes e a  raça humana.

l*or outro  lado, Throndike, cujrt 
(•(/Hijieteficia em psyrologia z«»olo- 
giea ifiz Huetoriihnie, pretende que 
a  im itação «leseiniumlia um papel 
rrstrioto na vida «log prim atas.

IE' tamliein essa a  o[iiniã«> de Wa- 
ts«ni, o celebro orofessof da  Fui ■ 
versidaiie «l<* Chíoago, muito co
nhecido pelos seus cstuiloH sobra 
astácuidadesps.vidiiais dos anmmcs 
iqicriores. Elle cita este exemplo; 
elido á sua disposição vários ma- 
■a«*o* «ie es)>eciea «iifferantes, offe- 

icria- lhes pussus e bananas, de que 
são muito gulosos. P a ra  comerem,

rias, historia diplomática, impren 
sa no segundo império, o' jornalis
mo no estrangeiro, arte de falar 
etu publico, etc.

A eschota, além «liseo, promove 
ainda conferências para os epin 
dautee, sendo que os de 1909- 
1910 estão a cargo doa 8rs. Ca* 
mille Pelletau, A, L, Chavauon, 
Paulo 111 uyseu, Haymood Reconlv, 
Meunier, etc.

Na lioç&o «la abertura do curso
3ue dirige, o Hr. Ouornufc, depois 

e tèr demonstrado eloquentemrn- 
(e a attitude e necvssidade do 
ensino jornalintico, conduio com 
as seguintes palavras, que provo
caram ruidosos upplAusos; “Nós 
seremos largamente pagos peto 
iipasp esforço se conseguirmos, por 
irteio das nossas Uccoes, ch^ar a 
exprimir melhor, pela palavra e 
pelo jornal, nossas concepções par-* 
tico lares de justiça e de verdade."

Vm  SOCIAL
---- A!W! VERSAMOS
POMPUSTA anno» HOJR ;
D. (luflhermitia dc Andrade \Mla, 

pridcssora doOollegio «l«i Si*grn«l,, r«.t- 
ração «le J p»uh.

('OMPLSTAM ANXOfl AMANHÃ :
O nosso operoso auxiliar. Montnno 

Emsroneisno, repórter d'reta folha.
— Ag0aiH> Borro», filho do finado 

«xipitãô José Barros.
---- ü. Maria da Fonseca e Silva, re-

posa do capitão Antonio Joeé Leite.
■ ---- O joven Mario Mendes, auxiliar
do (D upo Eècholar «Augusto Severo*.

Passa hoje o annlversario nata- 
licio do íll ustre professor Benigno de 
Vasconcelos, ex-director do grupo es-, 
cholar «Augastr. Severo*, d'esta cidade 
e actualmente no Rio de Janeiro.

Sabemos que os alumuos e alumnas 
da nossa Eschola Normal, onde t) di
gno anniversaríante occupava a  cadei
ra de Pedagogia, enviaram-lhe uma 
mensagem de felicitações.

Nfin circulou A Kkpcbiií a 
data por ser sagnnda-feira.

n'reta
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Vem pilblicudo n' A ItKn iti.H a «> ■b;« 
tauço m«*ti»«l do Tlkreotini*. rnlativo >t 
jmiefro de l»!>7 e foi vitilhulo exi»- 
tir nii»«*i»fre» «fa ui«*»ma repartição um 
aetivo d<* r». 2U7 «tHTRajfi, snbin>lo 
a  il(V|**»H lalnl «lo mremo inez i
ui .umwiuT

• Ikgrereou «|<» u*ará-mirini o nomh

garfo <»u 
imitando o dono.

deviam H«n*vir sc do um 
d«r mu palito, 
pie usava desses ob.ieetos.

.lauiais os macacos conseguiram 
npprehender a  relação existente 
entre esses instrumentos e os fruc- 
t oh desejados.

Dois desses macacos foram encer
rados numa caixa ; um appraudeu 
a servir-se do ferrollio para abrir 
a caixa; o outro, embora vendo 
constou temente o gesto do com- 
pauheiro, jáuiais cousegiim fazer 
a mesma coisa.

Watson eoticlue «pie os macacos 
trhn a[ienas uma iaculdxde rudi 
"i«*.iiftr de lu-ção.

Em LmJo irftHo, uão ctinv«*iu ge 
m*r«(lizar a tal ras|ieitii, por«|Ue u 
mtelligencin dos mmacos é um es 
(udo ainda por fazer.

M. I».

llesde 1SSP qu«* «‘Viste t*m Pnri/
a Ksiduda de .iornnlismo, onde são 
tratados, conforme um program 
‘iia metliiidiro e completo, toda*- 
a» matérias cujo ensino •• nt il ao*> 
jornalistas profissionaes. 

f>esde a sua fundação a Hncholf
f<l(p

numero de [irofessi^res e (lescnvcl 
vido o seu programrrm e de anu<> 
liam anno cresce o numero de di» 
cipIlloH.

Depois das feriai haliituoee. a 
Fachola de Jornalismo vem de abrir 
os seus cursos que são em nivv.ero 
de eineo.

O curso profissional de reda«*çái> 
foi confiado mo Sr. I(. Touqiifer, <> 
d«* historia da Emprausa ao Sr. J 
('î rm-l.v c a legislação de iu>prenMi 
é explicada |M*lo Sr. Ih*putjid 
('ruppi.

O Sr. Ilenri Guornot é din^qo- 
dos exeraicioR prnticoH, o Sr. <i 
Teimony traia «In critica dratimh 
ch, bavendf* ainda as »■ «diMm» d>
[M»l«tioa extern», «pisstéieM o|«sra \ Vm>(«ti«u* ã*.

teve logo grande «uccesso, um 
mino depois era niiginentndo <>

V A R I A S
Ü USUfCi
Hont.em os t(ieniioin«*tr«>H registra

ram uin tnitsimo «1«* 20.2. um raimam 
«ln 2J.4, reziiltAndii um tn--dio «le 27.15. 
V«'iito ES lí.

Hoje ãs 7 iora» da manhã 23.fi, su
bindo ã» 0,40 n 20.5. Vento S e BE.

Dcverú reaüzar-fie no proximo sabba- 
Jo o concerto promovido pelo maestro 
A muro Barreiro.

lÍHtevn ue*ta cidade o revil. Alovsés 
F<‘rreinr. octimlmente encarregado «ia 
frngneciu do (cará-mirim-

No proximo «obbado, 2«> do correu to. 
s«*rá suffragada na igreja matriz, A» 0 
horas da manhã, a alma do nosso pran- 
fc.( lo amigo, capitão Fernando (Vr- 
qioiiíi 1'firralho.

VÍHit«ui-m>M o iiohso prezado amigo 
comnel -João FonHoci. rt*rrioiilkOF no 

'« (*ai\i niiriin.

A roínpHiiliia dc Loteria» Naclouae» 
recolheu iui Thi*«ouro, a  titulo de bene- 
tiiio de loteria» em 1901), a quantia ds 
2.217:094-1^4. sendo 1,599:999f984 
ain prcHtuções quinzena rede fifi:fififi$üfi6 
c (> í V d e  ímpoeto de ã por cento, 
sobre pr«‘rni08 fiiq>erior*s a 200RG00.

O ministro da viacão reeebeu uma 
carta do professor Coke, de ('hejrenne, 
Kstíojo» l‘nido« «lo \orfc, propondo-re 
a fazer estudo* sobre os im-io* de sustar 
o» effeito» da» sccfías no Braz 1, intro
duzindo o svHlf iutt d(* i'ultura da lavou
ra fivrep (Prv-fnrttUTig].

A/uarilnl, ao meio dia, t**rd logar, no 
Atheneu Itio-Oraii(lenMe, a segimcía rsu- 
uià>* do •('outro A«*adeuiico*. afim de 
proccdr-r á eleição da respectiva d1re-
cloiia.

(•' pciisiimento do» diguos retudautre 
<■< *nv idai-em i.njo» oh lente» do Athensu 
i* da Lwliolii Normal para a classe de 
H'»cio» lioliorario».

Na <le A|>pren<ii^es Arttflcre
eetão  nintrieul td*>s, a té  hoje, 100  alum
(i• ie, :

Mmív. ü, I pt qg
bapainiia
\)laia(arifi qj
. ie| riillierih *21

íi.nil 100
encoimiieit iriH feitas no meniuo re- 

r 1.1'Dii) 30', de abate so-
i-i.*. j.|.'í;oh • I*» mercado.

11 ardriuionn» \ntirfi, d.» «ibservato- 
11,1 de L.von. na França, lcn<Ío retu-
• i.(d*' o Miippoato encontro iit« terra «*o(n 
i i,'iodn do eotiiela «1» lla lfev , aan itn

• ifid.t pHra | a de innio, obnerva que
«midíi ninh- Dmiuõõ f ii.iinetmad*

• i c  i(ni>.>ra (><.>otetn paesaree 
n » *i0o ktlitineiro»d»* diHtHncin, Ira- 
.pnsHima seria  a  »ua m íW rn o  nra rela 
çâ.> i\ te rra ,

• loarnfeAo Federal.

'***r ̂  (i i. «l*‘ ■lift, <i >*r
>Hl;t»» Fofiloarn

• • i •f de ilm h* t ‘ *> -Jl!
■ ui 1-1 tlo qilurlcl, .i

* d-i u :ro coinm uv!>»
. . !%('

«1 iNViMfih
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lurar caqa ucao. 
tifçmlma na cias* 

p̂ eoáftoa de moral. 
:om Igualdade to-

b d u U i h  irU S a i
Daiuos abaixo o regulamento 

da» Kw liolande Appreuáh*» Arti- 
flcee*>\|**dido pelo governo:

0  Ministro da Agricultora, ln- 
duetria e < Jomuiercio resolve que ee. 
jam observada» nau Eschofas de 
Apprendize» Artífices, a  que se re
fere o decrett» n. 7-768, de 23 de 
dezembro de 1909, a» seguintes 
iimtrurçfai»:

[Conclusão]

liOS FK0FE8S0RE8 E MT38- 
TH RH DAHOFPIDINAH

Ài t. 27fl—Aos professoral doe 
i-ursim nocturnos, a  que se refere 
o art. 9‘* do decreto ü . 7.783, de 
28 de dezembro de 1909, c aos mee* 
t>re» de ofUrinas cumpre ;

S r  Comparecer á hora marca
da para o começo das aulas e não 
se retirar, antes de preenchido o 
tempo qne devedur^rcada  lição*

1 29—Manter a  d  
se e observar os

§ 39—T ratar com _ 
dos o» alumnos, louvando ou ml 
inoestaudo os que o merecerem•

$ 4 — Prestar áò  dírector todas 
as informações necessárias A bôa 
ordem do serviço que fõr da sua 
attribuição.

§ 5°—Propor ao dírector o que for 
conveniente á boa marcha da ensi
no e á  disciplina dos alumnos.

§ 0o—Auxiliar o dírector na or- 
anizaçào do programma das au» 

as.
§ 7o—Apresentar ao dírector, no 

fim de cada anno, uma relação no
minal doa aluamos, com aprecia
ção do comportamento, applica- 
çflo e aproveitamento de cada um.

§ 8o—Os mestres de oftícinas de
verão ensinar a  arte ou officio a seu 
cargo em todos os seus detalhes, 
de modo que os alumnos fiquem 
habilitados a  executal-os não só na 
officina como fóra d’ella.

Art. 289—Os mestres serão res
ponsáveis peloB valores e utencilioe 
existentes nas officioas.

Art. 299—Nenhum trabalho será 
executado nas officioas, sem per
missão do dírector e sem que seja 
devidamente escripturado.

Art. 309—A acquisiç&Q do mate
rial p a ra  o  serviço d^s officina» 
será feita A vista de pedidos im
pressos extrabidos do livro de ta 
lão, onde ficarão registradas por 
extenso as qualidades e quantida
des dos objectos.

§ I o—Estes pedidos, assignados 
lidos mestres da officina, serão a- 
presentados ao dírector, para au
torizar a compra.

§ 29— Comprados os objectos, o 
mestre da officina, depois de con- 
feril-os, passará recibo no verso 
da conta ou do pedido e assignará 
o talão  de onde tiver sido extrahi- 
do o mesmo recibo.

§ 3o—As contas ou pedidos dos 
objectos , recebidos nas officina s 
serão lançadas por extenso no li
vro de conta corrente.

$ 4^—No fim do mez o mestre da. 
officina apresentará um balancete 
da matéria prima que tiver so
brado.

f

DO ESCRIPTURARIO

Art. 319—O escripturario deverá 
comparecer á eschola todos os dias 
uteis ás 10 horas da manhã e não 
|>oderá se retirar antes das 3 ho
ras da tarde, salvo si for em obje 
cto de serviço e por ordem do ai- 
rector.

Art. 329—Ao escripturario com
pete :

§ I o—Ter em ordem e sempre em 
dia a  esc riptu ração de todos os 
livros.

§ 29—Escrever e registrar toda 
Tespoi 
í—Ter

boa ordem e asseio.
§ 4°—Tomar apontamentos de 

todas as occurrencias que tiverem 
de ser mencionadas no relatorio do 
dírector, e apresentai-os a  este 
quando lhe forem pedidos, aju.i- 
taudo todos os esclarecimentos 
necessários

a  correspondência.
9 39—Ter sempre o archivo em

§ 59—Escripturar, rnndo ahseg
iuBtrncçcões e modelos dados pelo 
dírector, todos os livros, mappas 
folhas de pagamento e mais pa
péis relativos á contabilidade e á 
escripturação.

§ 6 9^Colligir e ftrcliivar em boa 
ordem todas as leis, decretos, re 
gula mento», ÍDstrucçrteft eportari 
as relativo» á eschola.

7C—Arehivur e formar imiic 
de toda correspondência rerehí<l«.

§ 8o—Encadernar por ordem chrn 
nologica e a n im a r  a» mitiiita» 
origina*» do expediente.

DO PORTEI KOCONTINIO

Art. 33o—Além da obrigação de 
abrir e fechar o estalieln tmento ás 
horas convenientes, competirá ao 
porteiro continuo dar eiecnçAo a 
todn» íih ordens que recetier do di 
rector dn ewluda.

DA RENDA

Alt, 84“-Iüonst.itnirá renda da 
HM*hoÍa o produeto dos artefacton 
«pie sshirsm de suas olficina»

9 V  -E sta  renda será arrecada- 
da paio dírector da eschola, que 
com olla realísará a  compra de 
materiaee necessários para os wa- 
^alhoe das oftaM ».

I ^-Hernsetrefmente o dírector 
dará balanço na receita e despesa 
das çfAcinas « recolherá o saldo 
á  Caixa Ecunomiea ou tk»Uectoria 
Federal, para o destino consigna' 
lo no artigo seguinte.

Art. 8f»9—A renda liquida de ca
da officina eerá repartido em 13 
quota» iguass, das quase urna per- 
teucerâ ao director, quat ro ao res
pectivo mestre e 10 serão disíri 
Duidaa por todo» o» alumnos da 
officina, em premiou, conforme o 
adeantaniento de cada um e reepe- 
d iv a  aptidão.

Art. 86o—Aos arteíncto» das o- 
ffíciuas, depois de acabados, os 
mestres darão um preço de confor
midade com a tabella organizada 
pelo director.

Art. 37'*'—Nenhum artefaeto sa - 
liirá das offleinas sem uma nota de 
que conste o respectivo preço eo  
nome do alumno que o tiver feito. 
Esta nota sera’ ásaiguiqla pelo mes
tre e pelo aluuiuo e arehivad.-i, 
para a  devida conlerencia.

DA «8CRIFTÜBAt;ÀO

Art. S89—Havera’ em cada es- 
chola os seguiutes livros : 

l “ Üa matricula doe alumnos.
II-  -Da receita edespezii. em que 

se mencionarão a  qnau t ia consi
gnada em lei do orçamento para as 
Ofeftpesaa da esehola e 2a renda da» 
officínas.

III— Da deepeza.
JV—Do pessoal, do qual constará 

o vencimento que durante um mez 
perceberem todos os fuuecionarios 
da eschola.

V— Dos termos, que mencionará 
o dia de posse do» empregado», o 
registro de seus títulos de nomea
ção e as licenças obtidas.

VI— De attestado de frequência 
dos empregados, do qual constarão 
o nome e emprego de cada tia. e as 
faltas mensaes, com causa justifi
cada ou não.

VII— De entrada e sabida, em que 
serão mencionados os trabalhos de 
que for ^encarregada cada officina, 
o dia em que entrarem parae llae  
aquelle etn que forem entregues ao 
director, especificando-se n*esse li
vro a  quantidade e o uni idade do» 
trabalhos.

VIII— Um livro de inventario, em 
ue 'serão mencionados espécifíco- 
amente todos os materiaes per

tencentes a ’ officina, taes como: 
mobílias, machinas, apparelhos, 
matéria prima, etc.

DOS EXAMES. DAS EXPOrtl 
CnE.SE DOS PRÊMIOS

Art. 399—No fim de cada anno 
lectivo proceder-se-a’ aos exames 
dos alumnos que tiverem frequeti 
tado os cursos primário e de dese
nho, sendo*para tal fim organizada 
mná mesa julgadora, composta do 
director da eschola, do professor 
da respectiva matéria, e de outro 
profissional extrauho a ’ eschola 
convidado pelo director.

Art. 40o—De aecordo com o jul
gamento proferido pela inesn exa 
miuadora, serão distribuídos un» 
alumnos prêmios constante» de 
livros e medalha» de bronze ou de 
prata, conforme o grau de apro
veitamento apresentado pelo a- 
lumno.

Art. 41°—Haverá unnuaimente 
uma exposição dos artefactos das 
officínas da eschola para o julga-
liieuuj uVi"g"»ã’íi ue uue^iiíãmeiitu
dos alumnos e distribuição dos prê
mio» a que se refere o art. 34 d Va
ias instrucçíie».

Art. 42o—A com missão julgado
ra, para a  distribuição dos prêmios 
do artigo anterior, será formada 
pelo director da eschola e mestre 
da respectiva officina e o inspector 
agrícola do distrieto.

Rio de Janeiro. 15 de janeiro de 
3910.
Rodolfjíto fhi tlovha, Mi-

randít.

a

entrado no porto a fi de agos
to do anno pagado ;

Duas caixas, marca H J G. 
ns. 4 e 5, vindas de Jdverpool 
no vapor ingloz “ Warríor'-, en
trado no porto n 6 de iic»veni- 
bro ultimo ;

Quntro cnixfta. marca V-JF F, 
u». 1 a. 4 , viiidan do New Vork 
no vapor nacional “lloyaz” 
entrado no porto  dVbtn capi
tal a 17 dc novembro do anno 
Iludo.

Alfândega de Natal, 18 de fe
vereiro de tí)l<>.

O 2? eneriptu raiio,
Jota* A. de T7reiiYJsa.

SOLICITADAS
Mocidade CathoJiça
Luiz ('orreirt Soares do Araujts 

preHÍ<lt<ufe da extilicta soí iedade 
«Mocidade Fatholíca,* tendo iwo- 
bido um officio do» ar», aoeio»: 
d rs. Oai liuilo (Jüigui, Ni/.a rio <«ur 
gel, José io, Frrtiici»co Ho-
<‘ha e Silva e Affons.i Sum ivaJu. 
uior, Aurélio Fluvio M, Fmnçn, 
Virgílio <1nnie*m», Muuoel St^alira, 
Acrisio J. KíipoHO da Chiou va »* Jo
aquim Baptistade Siun^irHjHmdori* 
»ando entregar ao «Circulo Fio X* 
os í bjectos |>ei'teucentij>í á  «Moci- 
daile ( ■aibolica*. convida ^aos inte
ressado» para apregoatareui qual
quer reclamação, eopiproiuetteudo- 
se a  fornecer as detidas informa-
4

As reclamações deverão »er por 
t>scripto e apresentados ntc o dia 
28 do corrente.

Natal, 22 de fevereiro de 1910.

Anniversario natalicii»
Nu »uti rica viveud», |iahsh hoje em 

fcHt.ee, por mot ivo do seu atmivenmrío, 
o querida c sympathie» seuliorita 
Váyil Ferreira, pretiileelH (ilha do »r. 
mroitcl FeJpjie Ferreira díi 8Hv», hoti 
rnilo proprietário do grande engenho 
«Mrtligftlwiru». Por tj‘io jumOi neotit.eei 
mento, th? enviu os meus túuecro» pn- 
rahene, desejaudo-lhe venturas mil.

S. Joi»é# 24 de fevereiro de 1910,
Sua amiga e admiradora, 

AfttrogUú» Fernanritw Ihmn* FH^n îrn.

S
A G R A D I X I M R K T O

Penhorado agradeço a não só n il- 
íiistrada imprensa d’«sta capita) como
taro bem um meus amigos p ^ssoas de 
Liiuha amfMade d'ceta cidade e do inte- 

t*iòr do Eet.ado, as sinceras coudolcn- 
w s  que me exprimiram pelo pnssn- 
mwto do meu inditoso e saudoso filho 
Luiz tiinvgdio P. da Cnroara Filho. 

Natuf, 23 de fevereiro de 1910.
Luiz Kinjjftfio Ptulu uo flu Cíitiiurn.

BXFELLKNTK T0N 1W  — Tom 
razão o Eujtileino de Scot.t c»íá a<» 
bejauientc recomniemladci pebi» 
nifti» a ltu s f-miriencia» »nv‘dica».

0  difttineto medico de Fachoeira, 
Francisco Romano de Souza, de* 
clara o seguinte :

“Attcfitt) qti/* tenho em miidin 
rlinica, enipregiido, coiuh liz exilo, 
nu» aflei-çõe» pulmonare» a  Euml* 
f»ão <h* Si'ot.t, mi» eon valeíweneia» 
de toda» a» moléstias é excellent»* 
tonico’\

Alfândega de Natal
De ordem do mi*, inspector 

(FeMÍa Alfândega., convido 08 
dono» oii coiiHigmitario» dos 
volumeH abaixo  m encionados a 
despaebabo», d en tro  do prnso  
fie t r in ta  dias, po r terem  com 
p le tad o  o tem po de ornui-sono 
gem de aciíordo com o n. 1 do 
a r t .  201 «ia Nova Consolidação 
d as  leis da» A lfândegas a n. 3 
do a r t .  254 da me»ma Cotmoli
da çflo :

Finn bnrrif o, spu e h| ii" ;
rm ftru ixH , marc;i V R, ». r»M, 

vindn de Liverpool no va|>ot 
ingloz 4‘Traveiler", ent rado no 
porto  d 'esta capital a I «lei n 
gosto  do uniMi findo ;

Duns saccas, mnnui K a H. 
s|n°, vindas de Bifiich A.yres 
no vapor nacional “Marajó ',

i  . . V I S O

O n b íitx rt a ss ig m iflo  g ra tif ic a  
liem  a  p e s so a  q u e  t iv e r  a c h a d o  
um  m a ç o  de p e q u e n a s  ch a v es  
p re s a s  í i  um o a rg o la  e com  
c o r re n te  de o llu m in iu m , p o d e n 
d o  p a r a  isso , d irig ir-se  «d ru a  
Ui de  M a io  [ a n t ig a  d o s  T o co s]  
o u  â  S e c re ta r ia  d o  G o v ern o .

I o  ue fev ere iro  1M1U.
Jos r A h in o .

ANNUNCIOS
Ba/samo Oriental

J á  não ha quem possa contestar 
a  grande effieacia d^eetc prw ioso 
medica mento. Sua acção é rápida, 
seu effeito seguro, sua cura garan  
tida.

O U alH am o O r ie n ta l  é um me
dicamento de primeira ordem, no 
tratam ento do rheumaUamo.

\ m m  ki o m m
Phavitmcm ftocha—deposito no 

4 'eará

í;m  N a tal e* depositaria a
Pharm acia Maranhão

\n  Ibuzil, fru í f / m  ItôtiH i>h/inn:i<'ÍiiK

Bellezina
Ki» o grande medíoninvnLo, no gvnero, t> 

melhor que le conhece para faxer como por 
encanto deatruir qualquer doença do roatn 
taes como promot, espinhos, rrovos, «ar nas, etc., etc.

RelleZina roruitttúe a aFgria de toda «« U l t f t i i i a  peufta que deseja possuir
ttdiA pelle fina e macia. 

lUíp que nfeo voa arrefiendereiH '

PHARMACIA ROCHA.depo*ii« ao Ctarj
f* Hltfat è dêpõiittitia á CAarffMrMT Maranhãti

Mi Krftiil. t i  M«x m b n  jU nitiiti

Chbs do Cfrande Oriente
Prenentea na mtefoa ,\liral»'nii Mel 

Io, T*tam> Î eite, J ium' Augiiatu e 
.hmfi Alves Ferreira, prta-edeu s • <>k
iMirteilMi «Io elulrtl, «jundo ii seguinte IV
aiiItMdo : Fltih (IseidçiidtM, l” «urleio, 
foi preiuifujo (» u 22 |*-rtri><*ute im 
lUieio Ovhllo SíIvh. Fluh ile eh»|»éo«t 17” 
• »rteio, premiado o ii ."1. jiertemeii 
ta «o coronel Padre Correia. (Ceará 
lairim

l itlVM Ifets Mfilloé r.

Basta de p-ovas!!!
Eis o que di* o Ulusties envn- 

Ibeiro, »r. Frnii< is«o Bnvgc* 
tFAndrndc, commc ciuntf» em 
Nlosgoró, no exmo. sr. Víh< onde 
le 8ouzm Soí ires:

Ihdotas
Tenho u vtcvudn sutÍKfn<;uo vut vommu- 

ulcar-voH que, licliumlo-Ht' hiintunte «I• ente 
um meu fiiliiuh», de eoquduehe, il ponfn 
de jtaHMur noites Intelrn» sem pmler cond- 
íifli* o Homno, nfto obatunte ter uxndo dí* 
ventos tnedieamentoH sem experimentar 
melhoru alguma ; reaolvi untdteur o vosso 
maî avilhoso preparado PEITORAL DK 
CAMHAUA, e com o numero de trela vi- 
droaacha-se compfctninente restabelecido.

ComogratidAo offcreço-vos cxpontnne- 
amente a preAente, que fareis uso como 
melhor vos convier.

Mohhi‘6, 30 de Janeiro de lyio.
PRANCiaco Boi o h iTAnduadm. 

(negue-se o reeonliceimeuto. >
IfpMitsrie — .lit«Ri» 4f Karbsu

A vemin cm fiufa» ;ih bóaa 
jdiarmaci.iH tFc»l-c Estado

J O S I C  I j .M U K O T T A

Doira c prntritl., qualquer ubjoHo 
dc multil.—Tmv«»»rta l'lv»s»» Cal
da», junto  a  «NtiVnlhn Italiana*.

Riscado Carlos
E’ mu loridoqm* presta m* muito 

hem para mtiiisa» o reronlcH paru 
homen».

í ’hita», rret oti.M, giirgarina» ** 
grande Hor li mento ile brin.Mr n i;i 
to» outro» lecldos que »ão 1.i«i» -. 
pch»avei»’ ‘aos <am»niuidore», eti 
coi»tra«i*MC no grande bazar Loja 
ROMJEKFS.

Carlos & I r m ã o .

1 Millí t (Hl Rtiltl REITUM
ao

Dr. Pedro Nunes de Sár - v" '
Do volta,rilUUUAO-BENTlSTA

Fiu-imuto in*tu. Fuvnhhnlp r/e Mwlii-i 
n:t th> Mo íhk Jíiut iio r /W.*t Fni

\wshJjfih> il:i I *i‘ims 1/ jví nh
Rrretttemente riicgudo da Kuro

Í ia, onde reformou o material do 
lo «eu gabinete, a|>erfriçouiHlo-o 

c jin todo» o» melhoramento» mo 
dernosem ( irurgia Dentaria. Faru 
a» extraeçõe» de dentes emprega «• 
novo ane»the»ieo loi?al 8TOVAINA 
mvaruuemlado e applieado por to  
datí a» celebridade» inedi«“a» e den
taria». Com a applieação com 8T0- 
VA1NA é garantida a  inseaibida- 
de absoluta-

Ebckciauiiaues : Rrigde-Work»
( orôn» a ouro e pi vote.

('onsullns rimi «V íis 71 o ri# 1 As 4

A n to n io  de P a u la  Ü o rb o za . 
te n d o  um  g ra n d e  g to ck  de p a 
pel de  a m is a d  *, (jue reeebm: 
u ltim a  m onte  d a  E tiro p a , e  qn r- 
re n d o  »n ti« fazer m e lh o r  Hetis r- 
m ig o s  e freguezes, p ro m e ttn  
d a r  u m a c a ix a  d e  p a p e l esp i- 
c ia i com  en v e lo p es , c a n e ta

fiennu e m a ta - b o r r ã o ,  ã  quem  
ho c* '!TiDrHP n im nnrtnncin  rl

l O f  de m e n ia d o r ia s  [u m a  cai 
x a  p o r  c a  d:' lO f )  a ss im  cnn>r 
a o s  seu s d ev e d o re s  q u e  lhe fm- 
g a re tn  a m esm a im p o r ta n c b 1 

A p ro v e ite m  ! !

G o l l e g i o  A b i l i o
C A P IT A L  F E D E R A L —P ra ia  ò> 

Botafogo, K IO  D E  JA N K IK O

Faço saber ao» interessado» qu 
as m atiiculas p a ra  o curso gyn- 
nasial d'esse im portantíssim o c» 
tabelecimento de ensino, equipai : 
do ao Cym nasio D. Pedro II, cn 
cerrar-se fio a  primeiro de ubiH 
devenflo os »rs. paes de família i; 
formarein-se de F o rtn n a tu  AranJ: 
na L ivraria Cosmopolita, afim c. 
prevenir j*or telegrarnm a a  resn 
va de logare».

Natal—fevereiro de 1910.

DO FIIARMAFEtJTICO

luuâwii ih a c t M ü  9 o o o
* -f- ^  |

D r o g a *  v l i i u i l r a i M f J i t o  p u r a M ,  p r o d u r f o N  
1» p l i a r n a a t T i i t l v o H  « I r  I oaI m n  hm  | » r o -  

« T t l f i a e i a H ,
C o N ü u l t a N  m c d i c a n  a  u i i a l q u p r  l a o r n  n o  

D O N § U l / r O E I O  l > \  P H A t t M A ( I A  ;  
w* r o m  u r a m r i a  i o t l o »  o n  « • l i a i n a t l o N  i n e d l v o N .

K(M*eUiiario itvla^lo com i>roui|>t1<llio v *<*- 
ga ran ta  sobro a roMi>onfiabiíÍ4la<lo do iiroprí* 
piarioy iiliarinaoou ilfo  TOltlCKM,
€|ii<‘ aUoutlo a qualquor liorn «In noMe «m  
wiia rosi<loiioiaf á aven ida  Hio llrim co, 21, 
todoN o h  mfixtoroH proAmNioimoM*

H O R Á R I O  1 ) 0  C O N S U I / J O R K )
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.
Dr.

Faiiln de Abreu 
AffutiMO Ha ra ta  
Fmila Antunert 
M ario Ji.vra 
Ja iu m rio  Ciem

eoumilf.l das
i i

4 i

Dr. C alistrato  Carrilbo

s  
11 
12

1D * I
4

as
1.
*n

tis

ít hora.' 
12

1 hora
2 h o ra s  
I

m aidiâ
* i

t a rde

rf< e benlàfiziiibn. 
pr*\-os razaaveis.
7 -T I t \  V ESSA VENEZI ’EU A

lO nearrega «e <h* q a a lq a e i  f*a 
e<> iim em la 1I*1 m a d e ira s  de  ei.n- 
s' ;,ih*(*(5eH,

\ eadf* po r IV ^ iie tH d ü , p r e x l t t io  á  HmIm 
Ç»o  (Is  E n tr a d a  d r  F r r r o ,  
r o n i  Io d o s  o s  re ( |i iv s i lo s  «Ir 
l iy g iru r*  aiiultiiM ar«>iuain«Mla-
ç o r s  p iarn  g«*fro«. Im-
n l i r i r o ,  rat*I«til«», q u lu la l  
(lOÇitMO, r«M*lir|rit* r t e .

/ 'a ra m elhor in fo rm arão , ó 
f|iiem in teressar. enL*iulii-fle 
rom  VamncelloH A C.

CLI1NICA DENTARIA 
no

Cirurgião Nizario fiur^el
de seu p a sse io  n o  

Rio, o n d e  fez a rq u is iç a o  d o  q u e  
ba de m a is  m o d e rn o  em  C iru r
g ia  o IYotheso-1 le n ta  r ia , c o n 
t in u a  a  d a r  eo u su ltn »  a  seu s  
r lien te s , d a s  8  á s  4  l io ra s  dn  
ta rd e ,  á  ru a  Corom»l H oniía- 
rio, n° 24.

SOCIEDADE ANONYMA
h  1»AQ(!KTK

H H a r a n t e o
Com mandantetA , S.dos Santos

E sp e ra d o  d o s  p o r to s  d o  n o r 
te  n o  d ia  2 4  o u  2.5 d o  c o r re n te  
segue  p a r a  C abedello , Uecifo. 
M neeió, H ribia. V ie to rin  e Rio 
de J a n e ir o ,  d ep o is  d a  in d isp e n 
sáv e l d e m o ra .

O P A Q U E T E

Loja Avenida
llt(’A VlUARIo IIAitTIKJLOMKl1, N.

CIDADE ALTA
RiiH*ntemente ab erta , convida <- 

publin» para suppi ir se dc (wdlissi 
mn» fiiria»ia»e t^xlo c (iufthiin*r ;ii 
t íg o i le  FA/ENDAS DE j,E i <‘»colhi 
dn» n capricho e im portada» d<^ 
(Mciliorcs MM‘(rado» mu iiMUM-rt C rv 
trn  ligeiros

eKKço» ItASOAVLI»
l nhi/tras fi vpttdns « tiiiriwtro

l ü s i a r r n o  A d ,
—— n̂ a * ♦  * ^ — -----— - .

Ver para crer
A IIIAf V t4,m o qu«* htí ih* iii«-llii-i- •* 

iukíh liR̂ Rto «m fareiida», chuiÍhií» p ti- 1
honî itM, «-nlçiwloH p«ra f4>4|(w,tHl......
idi4*i», flt«» largtiH •* de iliv4‘riM» 4’4‘m>‘x, 1 
4> 4jUf* há ili* mniit niiMbrno piii iierficd t 
rim*.

IP A IHt. HA RATA N. 2

|lNT|4),| 4-4IM|W*>H|

Deposito de madeiras de 1'
Pedro JW hoxa, tem para 

Uegoeio tnbuns e pram lrns de 
a ms rei lo viidmtÍ4s t. lõdro, lou

fnrtijnan/lantfl 1 C r«4^-^lU

E sp e ra d o  d o s  p o r t  )s d o  su l 
n o  a i a  2<i ou  'àí  d o  e o m n ité .  
segue p a ra  (> ív ú , T u to .v u , Ma 
r a n h ã o . P a r á ,  S a n ta ré m , P a 
rí n tin s , Ó b id o s . I t m . ) t i a r a  e 
M a n ao s , d ep o is  da  in d isp e n sá 
vel d e m o ra .

C h am a-se  a  a t te n ç à o  d o s  s rs . 
c a rreg a d o rffs  e c o n s ig n a ta r io s  
d e  m e rc a d o r ia s  p a r a  a c lá u s u 
la  G9 d o s  co n h e c im en to s  
d iz  o  se g u in te  ;

“ A e n rg a  e d e s c a rg a  d a s  
m e rc a d o r ia s  s e rà o  fe ita s  sem 
p re  q u e  c o n v ie r  a e s ta  E m prczu  
pel seus a g e n t  s / 'O R  CONTA 
l  RISCO DA FA ZEN D A , nf.o
f o d en d o  aHsim os m esm o s S4‘ 
r h o r e s  recu sa rem -se  a o  p íg.i 
m e n to  d ’e s sa s  d u sp ezas

C h am a-se  ta m b é m  a  n ttm i 
ç ã o  p a r a  a  c lá u su la  23".

A h paN K ageiih d c  id a  
e volta  têm 10 *|. Av u- 
Dati mento.

f^ir/i m rffíi. fwssMfíwts, on 
vonmiom lns. 1 nlotos o mnis /a- 
fornnwòos. n t rn tn r  rom  o ,7 - 
gonto—

n i i u .
N ii» Dr, B a ra ta  n . 22

U L T IM A * N O V ID A D E
l**tHllÍ4*h rt‘iigi<!/,. 1(4. I.4T(;4*K, l*Hl .'llllpllS 

ii.wIrtlhH» 4» < fi|r iHx4iH, pirr.-i |.,#h,f4 r).
|ir(“<;4i«

Kin ontr.im iu« lll.\CY umU4r;i 
Foinh^rj 4)4- n

X**vier di* N l r s i id s
IIIiA IU5 . HAKATA X. >

T ü ã r a M ã

f  A PROPRIEDADE

Pedras Molles
sHh A *4 lj*£ k i lo m e tr o s  Mpr- 
u » s  «I» ch lu flp . c e r c iu la  (|p  a- 

4 m fliV  iSriK iiiu. r o m  d D is iio  
p a r a  r m i ç i t i i ,  t r r m i o »  p a r a  
a g r i r u l t u r a .  t r i i e t r l r a s .  d o is  
a ç u d e s  *1** a g u a  u o ln i  v l u m  
r l i a l r t ,  4-otistraiido 110 p«m io 
m a is  s ik lu tirr  d«» l*»gnr. r«»in 
m u i ta s  a4'«»iiiaii«»<laçi>rs p a r a  
fam ília*  €*asa pari*  l i it if le o  d r  
■ (irln lia . v i r .

q « n n  |irH cm lv i*  dirtja-s** 
a o  m e sm o . 110 H o te l  ÍKseo 
r e i ,  e m  t>«iaral» ira

ATTKK4'l'Ao
T*>ik1.i í (< IJriiiii!i' OrtHntc» ríwbiihj

Uln ^Tiiluit1 .• ;iti:nll.'S!i;ní S4»rtÍniento 
ih* 4,uh;«il, h ]i;iim ixiiiifiis, re»4ilv̂ runi 
ubrir iiu“4iplp,i‘:i< > p’i im .1 ' * - li 11 • (h* Cul 
î ikLih

Vin r.» f ‘t‘ ’# M r H i t r.

I
** u b a lx o  a f ts lg n a d o , dese* 

la u d o  r e t l r a r - s e  d a  c id a d e  
d e  *i* k l  i f t  lH IR A , p o rq u e  
p r e t e n d e  Amar  r e s id e  n e la  
e m  a n t r o  l o g a r  d a  Km| m.  
4 a , v en d e  m t n r  r e n d a  o

1

C HOTEL ESCOEEL
B s ta b e le e lm e n la  m nftto a<

Esta Senhora Foi
:urada-------

RADICALMENTE DE
Tuberculose Pulmonar

COM A

Emulsão 
de Scott..

!*QMtro tsm oi •  meio 
fax«m já  qu« e itin d o  
minha «poãá tm c tâ d â  
«ta ananua, DM Uiitou ser 
opcnult d« apandícíte •  
da«l* nNb> (om tçoa a 
paorw  até qu« no mez de 
Abril ultimo foi atacada 
da tUiea pulm onar, 

<<Quando já  paradam  
«•gotado* todo# o# re- 
curvo# da «ciência, dou 
gráca# a Deu a por te r 
co nhacido •  Dr. Hiaao 
Patrón, d*eata cidade, 
quem receitou a  EMUL
SÃO DE SCOTT e * aata 
mamviUioea m edicina— 
alimento, deve minha « •  
poaaoter-ae curado cotn- 
platam eata de táo  terH vd 
e n fa rm id a d # .M—JO S É  
WALKER, Enaifa do 
Exareito do Satvacio. LáPlata, ‘

P e n i  EMULSÃO DE 
SCOTT U giíim a  que foi
* qne curou este senhora
•  n l s  se deixe eni*n*r 
com  im iloçftes 
quo levem nomes

«MIlÃl 4 fqi<

SCOTT *  iOWNC
NOVA YOMC

EITUdH PREJUOlCflOfl Nfl LOUBHDR r
[ O On ic o  KXEMFLAR enc o n tr a d o  J íuí IBS)

U 0 S0 S f
Labim/UFRN



r iip u t íiju a

A SADDB DA MULHER
'■■Cm utk, taÉls i coquelock

Boro-bopaeica-craiiifflis, mssu.
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA Rj0 de j aneiro.

W  AHWIM <£|TK MC P R O V A !

COM  O O C U M R N T O C ISC IR N T IR IC O S
O dr. Joflé Joaquim Pinto, formado pela Faculdade de Medicina da 

lla h ía :
A tt^ to  'Uif tenho na minha clinica o maravilhoso prepa~

rmlo a  SAUDE DA MULHER, obtendo oe melhore* resultado*.
Barra, 28 de fevereiro de 1909.—Dr. Joaê Joaquim Pinto.

Attoeto que hei em pregado baetas veeee oe productoe doe gr 
D audt&  Freitae, de P o rto  Alegre, B RO MIL e À8ÀÜDE DA MULHKK 
obtendo sempre resultados oe mais satiefactorioe, de sorte nue, m uito 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 9 de juuho de 1909.—Dr. Atranio de At&ujo Jorge.

SQFFHRIS DA PELLE ?

LU
U S A E

*0
A N N O S

l>E

NliffltSXI GO
DEPOSITÁRIOS

Ni> B R A Z Ih

Aranio, Frota li G.
Htm du8 Ourives, 114

n a  m m o p A

Cario EIba~M ilão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

do dr. Eduardo França, ÚNICO remedio hrazhturo pre
miado rum lilJAS MEDALHAS UE OURO na Kxposi 
cào Universal de Milão, IDUti, Premiado tanihem com 
MEDALHA UE OURO na Exposição Nacional de 19Ó0 
•-ÚNICO remedín brazileiro aduptado e corteagrado na 
Europa e naH Republicas Argentina, Urugutiy e Chile pe 
loa mediena e hnspítaes.

COM UM S0‘ VIDRO
se obtém os mais effieazes e rápidos reeolta 
dos na cura das moiestiaa da pelle, comicbõec,. 
feridas, fricirus, suor dos péae doa hovrcob, asau 
duras du calor (de entre as roxas*, rlarthros, 

sarna, caapn, quéda doa cabellos, quei
maduras, sphtaa e moléstias da borra, 
hrotoejas, manchas, sardas, eriaypela, 
pennos, moleBtias do ntero, etc, F,’ dr 
resultado efftraz para toiUette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta 
gio. Em injeeçáo cura qualquer corri

mento em pouror 
dias.

LI

Almoiarifíidii líeral d<i Estada
ARAME FARPADO

V etd a  rqm rtien o  eu tu o A d isposirao  dos ara. orindoren e ngrieultorea, p i o  
reduzido p r t\n  de UflKlO, ro d a n d o  nm m o fitrpndo, com 1(10 librnH, m edindo 
‘■erm de -100 nndroN de com prim ento. O unttne reconrmeud/t «e fn>Jn «mu l»A« 
<pmlidu.de de (i*HiateucÍrt, m io excedendo de riii'*«> polegada* o eapuço de Uiiih H 
o iiiru  fiirpH. A nnlrt ro d a  iiconipntilmiu kih»N do griiiiqHM.
\s  nirniaa rr|urtiraü Um para redor aos m .  rreadorrx p agi-imllam, por prtu rtdttHidw :

Oitos
Tê n ii d X 1...

o |i»- M S * • t " 2# 100 ti um
*7uo " " 1 1 1hnr/. 2 *<t " fHOO
|2<M>eH(lti M '1 ” .*í 1 $000
♦õno (.nu t ’ »1 *' M % ” IfOOO

ifimo Frtrõí-n [.Imum*],, :tf ioo
IfMnn uh.... .......

PROOÜCÇÂO DIÁRIA

40.000  BARRICAS

H d irre to r , Thpodoxio Pu iva.

NA i  inouu
na«> contem potan 
sa CHUsticH, nem  
soda caustica, nem

KM HUENOS A lü h íS  gorduras,que aáo irritan tes da [xdle e entram
I A iia e  I A l A l i  na composição dos sabões medio inae* e poma-

i rSPCfSCO L 0 p 6 S 1>* L âV ãI C Iw J J  das,form ulas estas velhas e anachronicn*
j& abandonadas pelos médicos modernos

V  E JN  O K l - í S K
e m  t o i lo M  a s

BMIM P11MUS E FE11M1US

Lauridina
Si toda a humanidade só usasse este 

excellente apperitivo extinguir-se-ia o 
alcoolismo, pois o alco d que n’ella en
tra é rigorosamente puro e desinfectado.

Experimentem a LAURIDINA que os seus mara
vilhosos resultados não se farão esperar.
» #  U UNS 1$ «MIIIIS, ms, BBS, PUHKII3. M C.

ftalUrnda $t Souto
m i a  n o iH iiv M o s  j o h k ’ m a r t i n h  \ .  n o

Recife--Pernambuco
A LAURIDINA acha-se approvada pela 
ire Inspectoria de Hygiene creste Estado

0
íDi

FAEHISA DB TBIQO 
“G J o lc l  M o d a l ’

n e

WASH BURN-CROSBY C.°
O0 MAIS 1MPORTANTÍH MOUiRlRilfl NORTI-AMKBirSNOa

INK TK UCrÒ EK
Km e g u a l  q u a n t id a d e  d 'a g u a  p o n h a -s e  deetA  

tH n n h a  u m a  q m n t a  p a r t e  m e n o s  «lo q u e  s e  u sa r-s^  
d e  q u a lq u e r  o u t r a  m a r r a .

A o p r e p a r a r - s e  ft m a s s a  d e v e  d e ív a r -s e  m u i te  
b r a n d a .  M ls tu ra - s e  a  m a s s a  d e p o is  a tó f ic a r  b em

n a v a d o .

ir k iuhdk MftijmtA m nm\n
H ende m a is  e  d â  m e lh o r  p â o  

fio q u e  t o d a s  a e  o u 
t r a s  f a r in h a s .

A e m ; forio poro círjr».»tn 
(d o :

H D B K O A Ü h T .
N e \ t '- Y o r h

I  A R A  i  L i ) í i ' ( yS  R  I N F O R M A S Õ E S

DIRIGIR-SE A’S CASAS COMMISSARIÂ

Clubs N orte Brazil-a ---- - ~ --
Os oroprietarios do muito conhecido ARMAZÉM MODELO no intuito de proporcionar aos 

seus fi ^r-tzes o ensejo de obterem alguns artigos de utilidade, a pregos reduzidos e com 
grande facilidade de pagamentos, resolveram iniciar o systema de vendas por prestagões se- 
manaes, com direito a amortisagoes por meio de clubs.

Os nossos clubs que se denominam CL11BS NORTE-BRAZIL alem de outras, teem a impor-
_ _» _ __... . . . .  ã - ^lante vantagem uc ãcreiii as presia^oes paga cín íüoeuâ liâCioiiãí, nlo estando, portanto, su- 

"itas a oscilagão de cambio,o que garantes aos prestamistas o prego certo e inalterável do o 
ojeem que pí cíciiJ ciíi comprar. ..........

Acha-se desde ja* aberta a inscripgão para o club-B de relogios de ouro de 18 kila- 
tes, machinismo suisso, de primeira qualidade, em 75 prestagões de 5S000 cada uma, com 
direito a uma amortizagão por semana.

0 prestamista cujo numero for amortizado, ficara’ isento desde logo do pagamento das 
subsequentes p re s ta fõ e s ,  recebendo immediatamente o relogio.

Também se entrega o relogio no acto de fazer a inscripgão, mediante accordo mutuo 
entre vendedor e comprador.

U reveinc^iiÉ e a b r ír e in o »  itiR w rlp çõcs  p a r a  a  v e n d a  d e  m a c l i in a s  
p a r a  e w r r e v e r , p i a n o s  e  p i a n o l a s ,  I je lo  m e s m o  s y s t e m a  d e  n r e s t a e õ e s  
s e m a n a e s ,  e o m  d i r e i t o  a  a in o r t iy .a e õ e s .

R e s t a m  j a  p o u e o s  i i i i in e r o s  p a r a  o  e lu i»  d e  r e lo g io s  d e  o u r o .

A r m a z é m  M o d e l o
DE

M .  A .  B A R R O S
RUA PORTUGAL, 37-MARANHAO

Pt» a>ii iiftnwfà mb » Tt?rtKnlaata t'ati ZsUío JOSÉ I I  i L Í L U  LISBOA—Sw ii

FOLHETIM

ItR O d A R IA  K PHAKM AC1A HOSM BOPATIIA

(iraude prêmio tia Exposição Nacional de 1908

QUITANDA, 104--HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
—  Rio de Janeiro----

T I I V ^ A
(Oleo Uo ftgnóo óe bacalhau em hoimeopathia). Sen: gooto, sem cheiro e sem dléta

P"SAI-VOS ANTES E 30 DIAS DEPOIS

111—PAUL

Pllfrrt Alt LhAi.i.V.‘A--
asthmaticas e a asthimi por 
isbis antiga qtie seja.

Flovresifta — R e m e d io  heroico 
para flore» brancas, cura corta 
e radical.

Variolino — Preservativo contra 
as bexigas.

Honurob ro mi u m  — (Tonirecon- 
Btruínte homteopatha) pa*a de
bilidade, fastio, falta de cresci
mento, etc.

Chenopodiuni Antelminticum  
Para expeilir os vermos dascre- 
ançus, sem causar .ação in- 
íe&tinal.

Cura febre — Sübatit-k o sulpba- 
to dc quininoen> qualquer febre.

,*,>-*;* r e g i s t ^

^  CURA

lnrtiieuzui?. tuui8tipaçòe*t t* inh*
gripaes em 1 a a dhi-

í üVutnwi — moaica mento aes t 
nado a accelerar sem inconve
nientes e, portanto, sem perigo, 
o trabalho do porto.

Liqa osso—Poderoso remedio que 
liga immediatamente os e m e s  
e estanca as hemorrhagía*.

Palwftrina —Contra impalodiaino, 
priaão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

VmH8BtnÍUM — Heroico medica
mento destinado a CURAR as 
manifestações Byphilitícaa.

K ssm aa Odon tal gira — Remedio 
instantâneo contra a dftr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
E o s s u c o w to  a n t i í í o  o s t i ib e le c i  m e n t o  o  s o r t i m o n t o  c o m p l e t o  c m  t o d o s  o s  m e d i c a m e n t o s  l i o -  

m t i ‘O p a t h i ( ‘0 8 , m e s m o  o s  m o d e r n a m e n t e  e m p r e g a d o s  e  i j n e  lh e  o n o  f o r n e c i d o s  p o r  o r s ^ r a s  m n i s  
i m p o r t n n t e s  d n  K u m p n  e  <m A m e r i c a  d o  N o r t e .  — D e p o s i t á r i o s  c m  N í u n l  :

A n t o n io  d e  P a u la  B a r b o s a

-

0 S  DRAMAS DE PARIS

ROCAMBOLE
roB

P e a s a n  « Io  T e r r a !  I

TERCEIRA PARTE

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

Os dois am igos
(i (Dnitor cr» um mulato, natural de 

Ou*<Mu|h‘. que depois ds te r  exercidu por 
niuii** a «ua pvofissAo no Alaad c
nc i^oaguay, fôra pTooorM fortuna em 
i‘«rt >, dando-se â especialidade das doen
ças (»*<•! iiiurea doa tropicos. e  que conse- 
guirR re«iigKr n seu intento,

(’omo entã, clootor í  d isie ftocambole ;

Epço lhe desculpa de o IncoTxmodar s ssta

- mo incnmoodoe. *r -
r*H|>itn(|en <, mulato, e o a  o mais profundo 
reqieiüi. Ih a en tra r para ca; a quando 
fncí,ntrei ,, *ru criado.

I*‘|(D nie uflM 
nu Kurmnbtilo |

doutor. 
q w  iras m

dio infallivel pára destruir as pinturas u 
sadas pelos selvagens no rosto 

-Conforme, sr. marques...
— Expliquci-me mal. Deveria perguntar 

lhe ?e julga poderem ro apagar as taei 
pinturas.

remo-

—Nem sempre... As que são feitas com 
tintas das arvurea d* Australia desuppa- 
recem com o auxilio do certos reagén- 
tes. •

—Ah ! julga-o assim ?
—Jà  tra te i e eurei um marinheiro in- 

ingler, que fôra aprisionado pelos selva
gens d« Oceania.

—Pois é exactamento um raso idêntico 
que vou apresentar lhe Encontrei um 
marinheiro que serviu cummigo na índia, 
o que embarcando depois a bordo d ’um 
negreiro teve a mesma sorte do tal a 
quem o doutor curou.

E ft oco m bole condusitt o módica ao quar
to de cama.

Antes do noa adiantarmos mais, e de 
assistirmos 4 consulta do medico crootilo 
necessitamos retrogradar cerca de tres 
metes, e de mettermos em scena os novo* 
personagens d 'es ta  narração.

Na torde d'um a quarta-feira de feve
reiro, erara numerosíssimas as carruagens 
que percorriam oj Campos Elyseos. O 
sol de prim avera, o a r «atava agradavcl, 
o réu n&o tinha novena, c as pnhrea a r
vores doentias e encravadas no aaphalto 
dos |ias*ci<a. já  tinham rabentdas. Pare- 
ela uma U rda noa flns de maio. Aeami, 
pela ̂  duns horas, via se girando na nmia 
L rsttj^  uum al-iviao de (andaus. d r viet

rias, de caleches n quatro e conduzidos 
á Daumont, e de lindos dog-carts, guia
dos por um elegante e moço sportman. Pe
lo centro andavam bem montados caval- 
teiros, que cumprimentavam na passa
gem as d*VTM$ irai-i dn moda. Nas aleas 
Interaes era numerosa a multidão de peões, 
burguezea que só podiatõ aspirar ao fia- 
cre domingueiro, artiatas amigos de pas
sear, elegantes empobrecidos. Jngistas qile 
tinham podido confiar os estabelecimen 
tos a caixeiros de confiança, dirigindo-se 
todos pausfldaménte para o Arco doTri- 
umpho, admirando e criticando ao mesmo 
tempo o bom gosto de carruagem,a fineza 
de ta l ou tal cavallo, e a dextreza ou im- 
pericia de tal ou tal envafleiro. A ausên
cia de fortuna consola-se sempre desco 
brindo um ligeiro defeito dn fortuna a- 
Ihcia,

•

Comtudn, no meio de todas aquellas 
carrungend, apparcceu uma que prumo 
veu ptolongado murmtiri) de Admiração 
c respeito, (M csvalL iros cumprimenta ■ 
rnm -n'a, e as damas que iam rm istadas 
noa coxins do* aeus trens, inclinaram ae.

Er» um grande caleche atui celaste, com 
guarnições brancas, e tirado por duas pa
relhas de lindíssimos carallos baios. Na 
traseira iam dois lacaios vestidos de 
preto ; dentre do raleebe duas penhoraa 
cobertos d-» luto. Náo era o luto posa
do dfvi primeiros diss de afflicçio, mas 
o luto já  um tanto o.ündano, que náo e t  
ciue o passeio nem o concerto, e que *ó 
priva iío haite.

, Uma da* dana senhoras, te r is, pouco 
mais mi r tr iro , rlncnenta snrvaa ; era mui

todos os indicio* dc uma doença de con
sumação. A outra ora uma menina de 
dezenove ou vinte annos.

Em Paris, terra em que, por mais que 
digjm, ac encontra a belleta profusada- 
mente pclaa ruas, e que é o unien ponte 
do mundo em que as mulheres formosas 
são aos milhares, mal se poderia imaginar 
uma bclleta mais correcta e pura, uma 
perfeição mais rcaimente completa. Aquel- 
la menina era Hranca dc « hamery.

Era loira como u Forrmrina ; nos olhou, 
a toes escuros, notava-se- lhe o o bar pro
fundo e meigo das mulheres do Oriente ; o 
rosto, do mais puro typo grego, era alvo e 
rosado como o de uma inglesa.

Branca de Cbamcry tinha a  esta tu ra  me
diana, elegante e flexível, que parece apao- 
nagio exclusivo das filhai da índia. No 
formoso rosto parecia pairar-lhe uma ea- 
perk: dc melancolia grave, mns nãotiia- 
tr. Hranca de Chimcry devia ser uma 
mulher daa que encaram a vida pelo 
seu lado mais sério. Dir se-hia ante o 
reflexo de devaneio que dominava as 
feições, dever te r uma alma em harmo
nia com oquella hclleta severa e rmt- 
gestnaa. que náo tinha rvula dc mundano 
nem futil.

No momento em quo o •uiech^ dss 
sra*. de Lhamcry chegava i  meuv Ia 
ronja, o tomava pela direits da ponte, 
vinha dc lado oppoato um Ixmitu lan 
dau, qn<* pasaml muito proximo-d Vila.

No iaialau vinha uma senhora, de ca 
belloa htiriat, ostentando sobre «>* rsegu■iMiih iw na i mriH*nui anif«w | VIM Wwl ütriata p*inW| *inmiiiM()(li| vesurf* f“  iw f  l|'

t*t ftallida, * mostrava na physéunumia arlo* doa estribos a vasU r< *da de um

vestido “ moire antique" azul, sobre o 
qual cabia, com uma a rte  que já  não 
possuem senão as rainhas de lheat.ro, 
um chale de Cache.nira. dVqnelles pelos 
qetes, infelizmente, tantas mulheres se 
trocam, lastimando não po lerem fazer 
mais ainda.

A menina de Chamery era loira, qual 
madona dc Raphael ; a darns do landau 
era loira como a deusa Juno, de um *oi- 
ro ardente, quasi vermelho, que pare
ce ter transposto o Estreito para sur

Sir na nubioaa Escócia, e nas planícies 
a verdejante Irlanda.

Branca de Chamery e ra  a bellesa cas
ta  e pudien, na qual as vistas ««* fitam 
respeitosas. A dama do l.tndau, pelo 
contrario, tinha a bellesa arr.-jada, o o- 
thar meio velado, e comtudo replecto de 
rclampages magnéticos, que auctorisa as 
homenagens.

Tinha vinte e cinco ou trin ta annos ‘ 
Era um myaterio, mesmo á luz do sol. 
Nu momento em que o landan passou pe 
la caleche, olhou a joven desenradamen - 
to para a marques* de ('hamery e para 
tu* flHia.

As duas senhoras su|>|«ortaram aquelle 
nllti , mas não lhe ilcram tmicirtanciA. 
Foram «i|ibiy|o, s**m i|Uf nem nt toeno* 
ergnesaem «*s olhos.

Ikeixem estsr f murmurou a doma á i  
laitdau, mordr ndo os |ahm« ; hei du opri 
gal os % «ncarar me f

Qusielo o caleche e o landsu passaram 
t;ot pelo outro, houve dois muçifS cavai

Isir.w, que p ; i o n  quasi ao mesmo te ^ -
f*'-

0 1 doM cavallciros iam pela avenida
em direcço.-s opposta*.

O primçTo fitúra e cumprímentãra h 
do I,»nd*«I. ia tirando e im  ex- 

H eqia veL>ctdad ! pelos «eus cavaiI .s jn- 
glrves. O segund , olhára para 0 - d  u he. 
e tiiura Branca Chamery.

<í primeiro contentaia-so cora k v a i as 
po tas dos dedos ã aba do chapéo ; o se 
gun to fizera um cumprimento raagudn.

(H deis manccbos que tinham parado 
p u;c.> distante um d j outro, olharam se 
c n i.?cora,n. , e, e approximsram-se? a Z ’- 
n“fl J? çxlcehe se affastou.

éi tu, F^bien / exclamo-j o p r imeiro. K
. "Adeus, Koiand,, respondeu o a«gun- 

do, qu-■! pareceu utn rnntraHAdn
por aquetle ene-mtro f*vrti.:t->

Mas aqoeih; a que», r||.. , ha,T,iir*
»«nd, appreti uou iho m. is ainda, c 
perguntou-lhe : *

Vens d j Hn-d^ue 1 
-Venho.
E vens p‘»r* v
Niio sei. Kst.rti e,,#„ .(esejrt de dar 

,,n,B v<,ila  |rt-los ObU|m H in o s  
ü  ♦. O fKÉ e ita  «. h t iIhj , "

* dias*- Rolsmi, M ninda-aa : a-•*io >1 iss.* p «Loás. . 1

ILEGÍVEL HUTILflOO

Labim/UFRN



F.Solon&C.
SPCC. PE VIUVA BARRETO & C.

F A B R IC A S  D E  F IÀ Ç O F S , T E C E L A G E M  
O L E O S  V E G E T A E S  E  S A B À O

KM

N a ta l e  O r n a ú b in h a  
End. Tel. “JU V IN O ”

C^aixa pontal n. 6  
C O D I G O S  U S A D O S

A. I. e Ribeiro
T e c i d o s  C r ú s ,  B r a n c o s

numurtrA

M 1

m

Esta empreza typographica, estabelecida com suas ofücinas em Na
tal, está apparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

NATAL
Rio Grande do Norte

Previdente H e n s e

“A Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
tolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari- 
ías de assignaturas e de publicações excessivamente baixas.de 15$000 
por anno. e $200 a linha.

S O C I E D A D E  D E  A U X I L I O  M U T U O
. .  10M  , A  secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os

un a a a 8 e nove o 1 relatorios da administração e mais trabalhos officlaes, acaba de passar por uma
* * * * * ......... ^ ‘T s s S iE A T r R li  *  .... ..... remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma-
P residente^ -  Exm. Sr. Dr. Aib « rt; M .ir,nhn», U erja| ty  pographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por

K Í T ^  H  preços relativamente commooos.
Slw S ecu eta iu o  — È í i u . S r . D r.M unoel D m i i íh h , .P m c iim d o r <ío

rat do Estado.
DIRECTORIA

Prebidentk — E*m. Desembargador Joitf1 Tlmotonio Krein*, 
Preeidente do Superior Tribunal de .luntivu.

SECRETA rio — Kxm. Desembargador .baio Dioiiyiúo Eilgiadrn

T hebourfiho - <'OUlineudiidor .foré GervnHio d* A. Darrin

_ ruiimiKCÜi l-KrAl
Coronel Manoel (Xtellio de Sou»» e oliveira, InHpeetor da Al 

fandega.
If C UlU A. * (.» 1U IV Pinlieiio. ProtefcSor do áMmhihíi.
Coronel Olympio Tavares, Presidente do I(anh> i»o natai.

hütii titUumitiiA instituição germ itc  ,4 pessoa hejietlrlsiJs 
pelo Nodo milecido um pecúlio th- rim o contos ,7a róis, /og<. 
que se &che completo o  numero tjetei minado pelou vespvrt ; 
voe <mt&tutoti* Os Aêsoclãdos jm garâo ItífOOO <fo jo ia  * uno 
tfUOtA de fifOOO poi oh lto  oeroí rid<* entre os tuwios.

tUnlitriw pagoa........  lãôiBJiã^OOO
■-- - -* i .  -

S É D E  e m  n a t a l

Estado do Rio Gfranie do Norte

IM P K I M  KM-HK

irculares, li îiioriiixliiiiis,
HçiI o Í iiI aci I I I Í Í . . O|] li' i>, ) (l< )íllltti\í< l! llds, ÍouifVUÍ>, !;!( .OIIIIOIJN nri alam .

-**=* TUBO COM A MAXIMA PERFEIÇÃO 'K , iW

A  e m p r e z a  d ’ “ A ” tem seu eseriptorio c oftieiims á

RUA DR. B A R A T A \ 28 A

C W  
INT tR«AU' 

oc  p ê r s o l s

*» .p  p

' O  * A*

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PENSÕES VITALÍCIAS

fundâda pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—ínstallada em 15 de março de 1908
APPROVADA POR D U  R M O  IM> («OVLKNO I L D L R A I . C O M  DEPOSITO PROPORCIONAI I>L 200 000$<mw !S<) TH LSOIÍRO KLDLK AI PA K A O l API l  Al,

DL MIL CONTOS |)L  KLIS

Reflu trada nn Jcu ta  Poninierrini dr H. Pm iio
• H K líA iT O K iC H  *  ̂ A  ' ‘ F4;ouomi»adon% Paulista" ú i imuh. ,  j^ar a receber upeiiH&o.. a ;iHHotriiu;Au ivsti I n s u l o  elo» | m g t t i i t e i l  t o  e la s  i H e o *

PrewqeDteT Benudor dr. Luiz 11741, dn j mutua com approvaç&o e 1180»* hiirá ao» seus lierdeír*». ioda» a» nm tri- *AÍf4lA«l#'N.
Agricultura, ex-ebefe d«* Policia do K  d eS . Paulo. f ,  . * < , 1 &■ .. ,

Swiíferio: Oomuietidmlor U oihío (birgel, «o» io da «O Governo Federal, cujo bin e ImiçOe» que elle tiver b to. I>ando-He o A * . ^
estabelecer umapeusfto vitalícia,mensal,em faliecimeiito depois qt> : ; hocío estiver no 1 W|( * ^  °  *'V CIUI% <jl,,s
dinheim, aon bocíuh Tem duas «íai- dft ptmrt... «mU -rá ^  d“ '{ w il  °" ••
^a» ; a CAIXA A e a (LAÍX.A D. Os Hocit»» que ao» herdeiros aasi. qualquer du*0to. Hm*,u **L **',ar' ^or IriinertIr  ̂ 4‘ por
da CAIXA A pagam 5$ de joia e USbOO ------  «emestre, ooinc outras pagam.
de mensalidade e terto direito a uma pen* K* »  u n l c s  qu«» fit a n o r te io *  d e  o» pagamentos antecipado» de I a.mo 
•lio vitalícia EM DINHKIKO no tim de c a « l« r n e tM  d e  % n n  % m e /e n  e  gosám da reducçAo de 5 qM <m pagam !i-

flrma ttllva íàeabra & U. da Kabri^u de rleoi<bm 
& Bsruardo.

T beaourslro 1 Dr. Gabriel Dia» da ^Uva, dlrei tor da 
Companhia Kabiii H. Bernardo.

Oaieutei D*. Cláudio de Sonsa, medieo e eapitaMsta..
C O N 1 R 1 J IO  r i E C A L i

Conda Pratee, dlraetor do Banro de 8. Paulo.
Barão R. Duprat, dire tor da Companhia ln luetrinl.
Coronel Fernando Prestes, viee-presidente do Ketodo 

de 8. Paulo.
Dr. Pedro Pontual, ntediro e industrial.
Jtodolpho de Miranda, in lustrial e capitalista, pro

prietário da Fabrica Areturina. <le Piracicaba.
l)r. Jofto Alves Uma, proprieDirio e capitalista.
Dr. Viçtor (Jodiubq, viee-dir*M tor do Iloupital de leo- 

lamsoto dt 8. Panlo.
I s  : i r í o  A s  Q -sV O S *  i a  t l r m »  U  Q q M r o ?  *  *'

15 anno» (150$, inuim a]. Oh hooioh «Ia b m  H K A N IIK  S O IlT K IO  n o  <11 a  to» de 10 annoa $0 •!. c o» pagamento» 
CAIXA 8  pagam 5$ de joia t- 5$ de , | e  N a t a l )  o  a o c io  « ir le a d o  I c t  de 15 anno», 15 •(.
mensalidade e terfto direito a um» p«*n- —— — ;------------------- -------- -------------
s&o vitalícia, KM OINHKIKO. tio bm <h ^
das annos (100$, maxiina),

M*'% i. . .• _ - - j - - —.- ~ 9Q̂ rnt í n. ^ Í  ^O ty$éom *m p0rtw im réa('0m ^nk*a . P«t*
S ™  t t f  pTi> >4rfA i pA e  Vi m E ,  ÍO A dfii e  S s ,  i  á  /urde, Sv 4 i ’

No enso do SOOÍo ír’! •! fos *j (íbu

EITURfl PREJUDICRDR NO LOHBflOfl

Adiam«se abertas novas inscripções para pedidos de cadernetas.
I í c U m . ,  D l  M IM O tO S ,e e e s ts s w iL

ILEGÍVEL

Labim/UFRN


